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DICIONÁRIO BASE ALFANUMÉRICA  
MAPA DA VULNERABILIDADE SOCIAL 
(ver também arquivo “notas metodológicas”) 

 
 

Este arquivo classifica os setores censitários da região metropolitana de São 
Paulo em 2000 em oito grupos sociais. Este produto é resultado do projeto 
desenvolvido pelo CEM/Cebrap com a Secretaria de Assistência Social da 
Prefeitura de São Paulo ao longo do ano de 2003. 
P.S. - Projeção da cartografia: Lat, Long. 
 
Variáveis: 
CODSETOR – código do setor censitário (variável ‘chave’ para a cartografia 

de setores censitários) 
 
SITUAÇÃO - Código de Situação do Setor, podendo ser: 
Situação urbana – códigos: 1,2 e 3 
1 - Área urbanizada de cidade ou vila 
2 - Área não urbanizada de cidade ou vila 
3 - Área urbana isolada 
Situação rural – códigos: 4,5,6,7,e 8. 
4 - Aglomerado rural de extensão urbana 
5 - Aglomerado rural isolado - povoado 
6 - Aglomerado rural isolado - Núcleo 
7 - Aglomerado rural isolado - outros aglomerados 
8 - Zona rural exclusive aglomerado rural 
 
TIPO - Código de Tipo do Setor 
Indica o código numérico de tipo do setor. Possui 1 dígito. 
0 - Comum ou não especial 
1 - Especial de aglomerado subnormal 
2 - Especial de quartéis, bases militares etc. 
3 - Especial de alojamento, acampamentos etc. 
4 - Especial de embarcações, barcos, navios etc. 
5 - Especial de aldeia indígena 
6 - Especial de penitenciárias, colônias penais, presídios, cadeias etc. 
7 - Especial de asilos, orfanatos, conventos, hospitais etc. 
 
V249 – total de pessoas residentes 
 
GRUPO8 – classifica os setores em oito grupos sociais. Descrição dos 

grupos: 
 

• Grupo 1 (Nenhuma privação): formado por 5,8% dos setores da RMSP englobando 

4,2% da população, com as melhores condições de escolaridade e renda da região, 

pequena presença de crianças de 0 a 4 anos e adolescentes, com cerca de um terço dos 

responsáveis sendo do sexo feminino, com mais de 80% possuindo mais de 8 anos de 

escolaridade; 
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• Grupo 2 (Privação muito baixa): formado por 15,2% dos setores censitários, 

englobando 13,1% da população da RMSP, ocupando o segundo lugar em condições de 

vida da região. Com cerca de um terço de chefes mulheres, sendo que aproximadamente 

60% delas possuem mais de 8 anos de escolaridade; 

• Grupo 3 (Baixa privação e idosos): formado por 15,7% dos setores censitários, 

englobando 14,4% da população, ocupa o terceiro lugar em condições de vida na RMSP; 

• Grupo 6 (Média-baixa privação e idosos): formado por 9,6% dos setores 

censitários, com 8,9% da população. Mais de um terço do grupo é formado por chefes 

mulheres, sendo que mais de três quartos delas possuem no máximo 8 anos de 

escolaridade, possui chefes mais velhos com baixa presença de crianças de 0 a 4 anos, 

porém a presença de adolescentes é análoga a média da região. Em termos de 

rendimento e escolaridade possui um perfil parecido ao do grupo 4; 

• Grupo 4 (Média privação e adultos): formado por 23,3% dos setores censitários, 

englobando 25,6% da população da região. Este grupo apresenta características 

próximas as médias observadas para a região, com exceção dos rendimentos que são 

inferiores aos observados para o total da RMSP; 

• Grupo 5 (Alta privação e jovens): formado por 8,8% dos setores censitários, 

englobando 10,7% da população da RMSP. Este grupo se caracteriza pela presença de 

chefes jovens – idade média de 38 anos - com baixos níveis de rendimento e 

escolaridade. É o segundo pior grupo nos indicadores de renda e escolaridade. Neste 

grupo observa-se o menor percentual de chefes mulheres – 19,8%. 

• Grupo 7 (Alta privação e adultos): formado por 17,8% dos setores censitários, 

com 18,8% da população. Caracterizado por chefes não tão jovens com baixa renda e 

baixa escolaridade, presença de crianças de 0 a 4 anos e adolescentes e presença de 

chefes mulheres com baixa escolaridade; 

• Grupo 8 (Altíssima privação e jovens): formado por 3,6% dos setores censitários, 

englobando 4,2% da população, se caracteriza por possuir os piores indicadores da 

RMSP. 


